
Após a análise estatística efetuada a cada uma das versões do(s)
instrumento(s) de medida, podemos constatar que existem semelhanças ao
nível da consistência interna das mesmas. Os 34 itens desenvolvidos para
avaliar a perceção da linguagem não-verbal foram sistematizados com base
nas seguintes subcategorias:

Expressão Facial 
Gestualidades Corporais
Paralinguagem
Setting da Consulta
Manifestações psicossomáticas

Os resultados sugerem a existência de uma boa consistência interna para as 
duas versões da Escala LNV (α de Cronbach ELNV-MD=0,838 e ELNV-
C/J=0,847), com moderadas correlações inter itens, sugerindo assim que, os 
itens medem o mesmo construto intrínseco.  

A amostra de conveniência incluiu 158 Médicos-Dentistas e 155
Crianças/Jovens que acederam à consulta de Ortodontia. Originalmente,
foi construído um instrumento de medida composto por:

i) Duas versões da Escala de Linguagem Não-Verbal (ELNV) de Likert
para avaliar a perceção do comportamento Não-Verbal:

ia. a versão ELNV-MD e
ib. a versão ELNV-C/J
ic. Cada versão da Escala LNV é composta por 34 itens, 

ii) Um Questionário Sociodemográfico.

O resultado terapêutico e a satisfação do paciente na consulta de Medicina
Dentária são intrinsecamente dependentes da complexa relação
estabelecida pela díade Médico Dentista – Doente (Avramova, 2021; Dias et
al., 2018, Toni, 2012) assim, o aprofundamento do conhecimento sobre a
comunicação não verbal no âmbito da consulta pode resgatar a capacidade
dos Dentistas de compreender melhor as experiências internas dos
pacientes (Dias, 2013; Dias & Neves, 2024). A aprendizagem da leitura da
linguagem verbal e não verbal, reconhecendo comportamentos
emocionais, dúvidas e dificuldades de expressão dos Doentes
Crianças/Jovens permite aos Médicos Dentistas desenvolver as suas
capacidades de comunicação relacional e assim aumentar a escolha das
estratégias de intervenção mais específicas no âmbito dos cuidados de
saúde na consulta de Ortodontia (Dias et al., 2024; Dias & Neves, 2024).
Segundo Dias e colaboradores (2018), o Dentista posiciona-se como um
leitor das expressões não-verbais do paciente ao nível da paralinguagem
fundamental às estratégias de adesão ao tratamento por parte da
criança/jovem. O presente poster visa apresentar uma análise empírica das
perceções subjetivas associadas à Comunicação Não-Verbal,
especificamente ao nível das interações entre Médicos-Dentistas e doentes
Pediátricos na consulta de Ortodontia através da conceção de um
instrumento de medida que avalia a leitura da linguagem não verbal
utilizada pela díade relacional.
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Apesar da Escala LNV demonstrar fiabilidade na generalidade, há ainda espaço para uma potencial melhoria ao nível da
coesão dos itens. Considerando que, a pertinência do aprofundamento do conhecimento sobre a Comunicação Não-Verbal
pode resgatar a capacidade do Médico-Dentista para melhor compreender as vivências internas dos Doentes, que
assumem, assim, na consulta, o perfil de Doente Emudecido. Este estudo contribui para enfatizar a importância da leitura
da Linguagem Não-Verbal no setting de consulta, relevando-se também, o desenvolvimento de competências
comunicacionais e relacionais do Médico-Dentista ao nível dos Curricula pré e pós-graduados.
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